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“Você sabe o que eu sempre digo para mim
mesmo? Eu acho que você tem muita sorte
na vida se você sabe o que quer fazer.”
Andrew LloydWebber
A frase que foi pronunciada
Maisque tomografia
nobalanço financeirodopaís
Preocupados e na ânsia de se apresentarem como
melhor alternativa, os principais candidatos da
oposição à Presidência da República ainda não se
detiveram para um fato de vital importância para o
futuro da nação e para o futuro deles próprios, caso
ganhem as eleições: a real situação em que se en-
contra atualmente o Estado brasileiro — as contas
públicas, as dívidas interna e externa, os débitos fu-
turos, os rombos, os passivos, as obras paralisadas;
enfim, qual a situação de fato da máquina pública
neste instante. Diante do que se sabe e do que os
economistas têm alertado, o Estado brasileiro está
em vias de falir. Para que a consagração nas urnas
não se transforme em uma vitória de Pirro, é preciso
e urgente que o presidente eleito contrate, antes
mesmo de colocar a faixa presidencial, uma audito-
ria externa e isenta capaz de fazer uma radiografia
completa — no nosso caso, melhor seria uma cat
scan — do Estado. Nessa devassa das contas públi-
cas, deve ser incluída, ainda, uma análise contábil e
séria sobre a saúde financeira do Banco do Brasil, da
Caixa Econômica Federal, do BNDES e da Petrobras.
Adelação sob prêmio existe desde1999 por força de lei, mas tem sidopouco utilizada. Nos Estados Uni-dos, écorriqueira.Naverdade, éape-
nas um incentivo à “rainha” das provas: a
confissão. Faz sentido processual e material
enorme nos crimes praticados em coautoria
(quadrilhas e crimes coletivos de corrupção
deempresáriosepolíticos), comoessedaPe-
trobras, que desde 2002, com Lula, tem sido
pilhada pelo governo de três modos: empre-
guismo desbragado, controle artificial de
preçosepropinaspara todo tipodecontrata-
ção (o que recomenda a sua privatização ou,
quando nada, acordo de acionistas para evi-
tar o controle unilateral da União). As propi-
nas, em parte, a maior parte, são para engor-
dar o caixa dos partidos governistas da base
aliada e enriquecer os mais ousados e pode-
rosos, às expensasdopatrimôniopúblico.
Paulo Roberto Costa analisou o caso de
Marcos Valério e outros no processo do
mensalão e procurou resguardar-se e à sua
família, também envolvida (a que ponto
chegamos). E ponderou: “Que se danem;
antes eles doque eu”. Com isso implicou au-
toridades políticas e a alta gerência da esta-
tal. O caso, no plano do Ministério Público
Federal (MPF), poderá se converter no pri-
meiro processo criminal a chegar ao Supre-
moTribunal Federal (STF) pormeio da dela-
ção premiada. “Não creio que haja prece-
dente técnico equivalente”, considera o mi-
nistro Gilson Dipp, do Superior Tribunal de
Justiça (STJ), especialista em matéria penal
envolvendo crimes financeiros e lavagemde
capitais. Antes desse caso, a denúncia de
que parlamentares receberam propina para
votar favoravelmente aogoverno foi feita em
2005pelo entãopresidentenacional doPTB,
deputado federal Roberto Jefferson, ao jor-
nal Folha de S.Paulo. A delação de Paulo Ro-
berto Costa, ao contrário, já foi feita no âm-
bito de umprocesso judicial.
A colaboração premiada foi a única saída
encontrada pelos advogados de Costa para
reduzir apena severa aqueoex-executivoda
petrolífera poderá ser condenado por inte-
grar organização criminosa voltada à aquisi-
ção fraudulentadecontratos comaadminis-
tração federal, e por ser formalmente acusa-
do por delitos de lavagem de dinheiro, eva-
são de divisas e destruição de provas, de
acordo com as denúncias oferecidas por seis
procuradores daRepública que atuamna in-
vestigação da Operação Lava-Jato, deflagra-
da pela Polícia Federal (PF) em março e que
identificou, até aquele momento, movimen-
tação financeira irregular de R$ 10 bilhões.
Pode ir até aR$ 30bilhões, diz a PF.Odoleiro
que operava com divisas continua preso, até
por motivo de segurança. Para a nação, será
uma bênção. Se a PF e o MPF trabalharem
instruídos pelo criminoso delator, assistire-
mos desta vez a toda a imundice em que
chafurda a República petista e seu presiden-
cialismo de coalizão (coalizão para o crime e
usufrutoda coisapública).
O ministro do STFTeori Zavascki aprova-
rá o acordo que desnudará todas as falca-
truasdepolíticos, gestores e empresários en-
volvidos, pois o réu confesso era o diretor
que centralizava tudo e fazia as interlocu-
ções entre a diretoria da empresa, os políti-
cos e as empresas conluiadas à força ou por
vontade própria, o que dá no mesmo, a não
ser para determinar a autoria do crime de
corrupção ativa. A questão é saber quando o
fará. Se for depois das eleições, tenhocerteza
absoluta de que dezenas de eleitos restarão
envolvidos. Se não o fizer, revogará a lei em
termospráticos, o que é impensável.
Ocorre que o tempo da política é diferen-
te do tempo jurisdicional. Quisera que o
tempoda Justiça fossemaisprestimosoe ex-
pedito e que viesse antes das eleições! Em
todo caso, a gestão das empresas estatais —
após a sabença dos malfeitos criminosos na
Petrobras — terá que mudar por completo, e
eficazes controles sociais terão que ser cria-
dos, sobpena de convivermos coma corrup-
ção para sempre. É certo que a postura dos
partidos nopoder é relevante,mas a honesti-
dade, por si só, não resolve. Controles jurídi-
cos e sociais, além das agências reguladoras,
se fazem imprescindíveis. O principal, para
iniciaroprocesso,contudo,é tiraroPTdopo-
der, fatoaestaalturaextremamenteprovável.
Os mineiros devem olhar o governo do
PSDBpor 12 anosno estado (Aécio eAnasta-
sia). Ao contrário dos governos do PT, espe-
cialmente o federal, nenhum escândalo aqui
ocorreu.Que seja assimcomoBrasil. Nãohá
lugar em Minas Gerais para eleitores no pa-
pel de Joaquim Silvério dos Reis, o traidor ao
tempo deTiradentes. Mineiros e brasileiros
nãosódevemtiraroPTdopoder como, tam-
pouco, trocar aqui o certo pelo duvidoso, co-
mo reza a sabedoria popular.
ambiental será norma em todos os proces-
sos de fabricação. Ganhará cada vez mais
evidência o conceito de “ciclo de vida” que
exigirá atençãonãoapenas comasboasprá-
ticas de produção, mas também com o pla-
nejamento do descarte, do reuso ou da reci-
clagem de todos os componentes do produ-
to, até mesmo embalagens, rolhas, rótulos
etc. Portanto, o futuro exigirá ênfase na pro-
dução de base biológica, com componentes
renováveis e de baixo impacto ambiental.
Na base da bioeconomia está a pesquisa
em diferentes ramos da biociência, com
destaque para a biotecnologia, que o funda-
dor da Microsoft, Bill Gates, descreveu certa
feita como o campo do conhecimento hu-
mano que desempenha no presente o mes-
mo papel exercido pela programação de
computadores no século 20. Ele argumenta
que“se alguémquermudar omundode for-
ma radical, deve começar pelas biomolécu-
las. Elas precisam do mesmo tipo de entu-
siasmo que caracterizou os jovens gênios
que criarama indústria dos PCs”.
Verdadeiras revoluções estão acontecen-
do na biologia, que nos permitem ampliar a
compreensão de mecanismos complexos
em plantas, animais e microrganismos. E,
por causa disso, as indústrias farmacêutica,
química, de alimentos, da saúde, da energia
e da informação estão se integrando de for-
ma nunca antes imaginada. As fronteiras
entre negócios tradicionalmente distintos já
desaparecem, criando uma grande conver-
gência na direção do que promete ser a
maior indústriadoplaneta—abioindústria.
A bioindústria já tem permitido trans-
formar derivados da cana-de-açúcar em
garrafas PET, fabricar estofados de carro
biodegradáveis, biossensores para monitorar
poluição, aplicar biomateriais para reparar
tecido ósseo, desenvolver biofármacos para
enfrentar doenças, produzir inimigos natu-
rais para controlar pragas e usar microrga-
nismospara degradar resíduos.
Aviões já realizam os primeiros voos co-
merciais utilizando bioquerosene como
combustível. Empresas brasileiras geram
novos produtos, como sabonetes e essên-
cias, a partir de nossa extraordinária diver-
sidade biológica. Movimentam, assim, a
economia, criando empregos, recompen-
sando as comunidades tradicionais e ofere-
cendo alternativas em um mercado cada
vez mais sofisticado.
Na convergência da biologia com outras
ciências, surgem projetos inesperados. Na
mecânica, agora se estuda o movimento de
pássaros, como o beija-flor, em busca de
ideias para a criação de aeronaves com pro-
priedades e aerodinâmica inovadoras. A
biologia eananotecnologia, unidas, buscam
construir fibras ultrarresistentes, mimeti-
zando a teia de aranha.
Um campo fértil para o avanço da bioe-
conomia, noBrasil, é odasbiorrefinarias, in-
dústrias capazes de obter da biomassa qua-
se tudoquehojedestilamosdopetróleo.Co-
mo resultado, em breve veremos grande
convergência e sinergia entre setores como
agricultura, química, energia emateriais.
Como se vê, o Brasil tem experiência, ca-
pacidade e diversidade biológica inigualá-
vel para se destacar na nascente bioecono-
mia. Requer apenas que a infraestrutura de
pesquisa e inovação, o ambiente regulatório
e os investimentos privados sejam estimu-
lados para que o país alcance o papel de
destaque que lhe cabe. Assim, a bioecono-
mia consolidará a imagem inata do país co-
mo economia natural do conhecimento.
Não há tempo a perder.
A delação premiada
As telefonistas demoram demais para atender, o serviço de
informações está mal, demora e informa errado, e o interurbano
sempre demora. Reclamações, por meio do 03, são recebidas,
mas não providenciadas, e as contas, sem mecanização, nem
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» SACHA CALMON
Advogado, coordenador da especialização em direito tributário das Faculdades Milton Campos,
ex-professor titular da UFMG, presidente da Associação Brasileira de Direito Financeiro (ABDF)—RJ
“Brasil, economianatural do conhe-cimento.”Esseéo títulodeumes-tudo, realizado pela instituiçãobritânicaDemos epeloCentrode
Gestão eEstudosEstratégicos (CGEE), sobre a
forma como a economia brasileira tende a
avançar,aliandoasuabasedeconhecimentos
comos recursosnaturais. Lançadoem2008, o
trabalho sustenta que o Brasil pode ser um
país capazdedesafiar a lógica dominante, se-





matriz energética limpa, baseada emhidroe-
letricidadeebioenergia; agriculturaqueutili-
zapráticas sustentáveis inéditas, como tropi-
calização de cultivos, plantio direto, fixação
biológica de nitrogênio, integração lavoura-
pecuária-floresta etc. Esses são exemplos do
que há de melhor na capacidade inovadora
brasileira, combinando a engenhosidade da
nossa ciência coma ricabasede recursosna-
turais donossopaís-continente.
Interessante revisitar o tema neste mo-
mento em que ganha força a bioeconomia,
ramo da atividade humana que promete
reunir todos os setores da economia queuti-
lizam recursos biológicos (seres vivos) para
oferecer soluções coerentes, eficazes e con-
cretas para grandes desafios, como as mu-
danças climáticas, a substituição de insu-
mos de origem fóssil, a segurança alimentar
e a saúdedapopulação.
Na verdade, a bioeconomia ganha força e
visibilidade porque a sustentabilidade en-
trou de vez na agenda da sociedade. Em bre-
ve, os produtos que consumimos serão cer-
tificados não apenas por sua qualidade e se-
gurança. O requisito de mínimo impacto
